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BALDUINO RAMBO - O BOTÅNICO' 

MARIA SALETE MARCHIORETTO- 


Balduino Rambo nasceu em 11 de agosto de 
1905, em Tupandi, distrito do municipio de 
Montenegro. 

Em 1923, terminado o curso primårio, in- 
gressou no noviciado dos jesuitas em Pareci 
Novo. Fez o curso de Filosofia em Pullach, per¬ 
to de Munich, estagiou como professor de His- 
toria Natural no Colégio Anchieta, estudou Te- 
ologia no Seminårio Conceigåo, em Såo 
Leopoldo e, aos 30 anos, ordenou-se sacerdote. 

A especializagåo, tao comum nos nossos tem¬ 
pos, nåo favorece atualmente o aparecimento 
de bomens polivalentes. Baldumo Rambo, en- 
tretanto, foi um destes pioneiros de multiplas 
facetas e de atividades prodigiosas, que em pou- 
co tempo de vida conseguiu realizar uma gran¬ 
de obra, distribuida por diversos campos - e, 
nåo raro, opostos -, como ciéncia, magistério, 
atividade religiosa (sacerdote catolico), organi- 
zagåo de empresas, literatura popular, etc. 

As realizagoes cientificas de Baldumo 
Rambo concentram-se na botånica. Neste cam- 
po, ao iniciar sua carreira ele estabeleceu um 
programa tåo amplo que so pode cumprir em 
parte. Em 1931, deu inicio as coletas para seu 
Herbarium Anchieta (PACA), fundado em 1932, 
o qual fomeceria parte do material para seu pro- 
jeto. O herbårio, do qual ele era o coletor, 
preparador e curador, contava na época da sua 
morte com 65.000 exemplares, sendo, destes, 
3.600 espécies nativas, isto é, quase todas as 
espécies do Rio Grande do Sul conhecidas na- 
quela época, e tudo perfeitamente classificado 
e devidamente fichado. Como ele fazia todo o 
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trabalho pessoalmente, compreende-se que co- 
nhecesse quase todas as plantas do estado e suas 
associa^oes. A cada tres meses ele revisava plan- 
ta por planta, para os cuidados necessårios de 
conservagåo. Parecia-lhe mais eficiente fazer ele 
mesmo o trabalho, do que encarrega-lo a ou- 
tros. Para dommio de toda esta obra gigantesca, 
o Pe. Rambo tinha uma pontualidade e organi- 
zagåo que deixava a todos admirados. 

Para a determinagåo dos exemplares de seu 
herbårio, durante vårios anos, todas as quintas 
feiras, as 14:00 horas, o major Karl Emrich che- 
gava ao Colégio Anchieta e se dirigia ao sotåo 
da capela para realizar este trabalho. As deter- 
minagoes eram acompanhadas de belissimas 
aquarelas que Emrich realizava. 

As publica^oes botånicas, iniciadas em 1932, 
somavam, até sua morte, 40 trabalhos publica- 
dos, em diversas revistas cientificas. Ainda dei- 
xou prontos para publicagåo 14 manuscritos, 
num total de 930 paginas, referentes a outras 
familias de seu herbårio. Rambo pretendia, até 
o final de 1962, terminar os manuscritos com o 
material restante do herbårio. Realizada esta 
etapa de seu projeto, sua intengåo era seguir com 
estudos mais amplos, como a sociologia das 
plantas, fitogeografia, historia da flora e outros 
enfoques na årea botånica. Como terceira etapa 
seguiu os estudos de cunho teorico, sendo que 
destes so pode concluir poucos trabalhos. Para 
a realiza^åo do seu plano, no ritmo de trabalho 
que levava, seriam necessårios ainda 15 a 20 
anos para sua concretiza^åo. 

Além do proprio herbårio, Rambo cuidava e 
conservava a cole^åo de fungos e os manuscri¬ 
tos de Johannes Rick, sendo que parte dos iné- 
ditos foi por ele editado e publicado na revista 
Iheringia, do Museu Riograndense de Historia 
Natural, apos cuidadosa revisåo. 

Em fungåo dos cargos ocupados, Rambo, 
como amante e profundo conhecedor da natu- 
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Rambo e amigos, nas colonias alemås (1941). 



Balduino Rambo, em sobrevoos (1953). 
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Rambo em viagem de canoa e em embarca^oes maiores. 




Baldumo Rambo em sua ultima visita a Santa Maria (22 de novembro de 1959). 
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reza, sempre defendeu a flora regional e, por 
sua interven^åo, o Servi^o Florestal da Secreta- 
ria da Agricultura criou o Parque Nacional dos 
Aparados da Serra (a regiåo do Itaimbezinho) 
no municipio de Cambarå do Sul. Também se 
empenhou na funda 9 åo do Jardim Botånico de 
Porto Alegre e no estudo da funda^åo do Jar¬ 
dim Zoologico, no municipio de Sapucaia do 
Sul, bem como do Horto Florestal, ambos inte- 
grantes, atualmente, do Museu de Ciéncias Na¬ 
turais da Funda^åo Zoobotånica do Rio Grande 
do Sul. 

Nos ultimos anos de vida, Baldumo Rambo 
despendia cada vez mais tempo em tarefas ad¬ 
ministrativas. Desde 1954 foi diretor da Secgåo 
de Ciéncias Naturais da Divisåo de Cultura da 
Secretaria de Educa^åo do Rio Grande do Sul e 
diretor do Museu Riograndense de Historia 
Natural. 

Em 1956, para garantir a conservagåo e con- 
tinuagåo dos trabalhos cientiTicos na circuns- 
crigåo sul-brasileira da sua ordem, fundou, com 
um grupo de outros jesuitas, o Instituto An- 
chietano de Pesquisas, no qual primeiro foi pes- 
quisador e conselheiro, tendo sido conduzido, 
em 1958, a diretor da revista Pesquisas, que na 
época apresentava as séries zoologica e botåni- 
ca; destas, persiste a ultima, atualmente com 
64 numeros. Rambo referia-se å cria^åo do Ins¬ 
tituto como algo de que nåo havia similar no 
Brasil. Uma de suas maiores preocupagdes du- 
rante todo este tempo era com a forma^åo de 
novos pesquisadores, para dar continuidade as 
obras cientificas por ele iniciadas no sul do 
Brasil. 

O seu tempo era cuidadosamente distribui- 
do e gasto segundo um plano racional. Nåo Ihe 
agradavam longas con versas sobre assuntos que 
nåo Ihe interessavam como também nåo tinha 


simpatia por congressos cientificos longos. 
Gostava de viajar e quando o fazia sempre esta- 
va com o låpis e o cademo de apontamentos em 
måos. 

Interessado em conhecer a diversidade da 
paisagem e da flora do Brasil, sobrevoou gran¬ 
des åreas do pais em pequenos e inseguros avi- 
6es, de pouca autonomia, tendo em uma das 
måos um aparelho fotogråfico e, na outra, um 
cademo de anota^oes. Nesta atividade, foi pre- 
cursor do posterior mapeamento aéreo, que re- 
sultou na cartografla do Exército, antecessora 
do Radambrasil e atualmente sucedido pelas 
imagens de satélite. 

Em 1959, o govemo dos Estados Unidos con- 
vidou o Pe. Rambo para uma visita de tres me- 
ses aos museus, parques nacionais e institutos 
de ciéncias naturais do pais. Nesta viagem, ele 
registrou as suas observa^oes em aproximada- 
mente mil laudas escritas. 

No ano de 1960, Rambo viajou durante qua- 
tro meses å Alemanha, a convite do govemo, 
registrando em seu diårio todas as visitas e con- 
tatos realizados durante sua estadia naquele pais. 

Uma das obras mais importantes de Rambo 
e que até hoje é consultada é a “Fisionomia do 
Rio Grande do Sul”, um tratado geral sobre a 
fisionomia natural do estado, que compreende 
os apontamentos e observagoes de dezenas de 
milhares de quilometros viajados, de aviåo ou 
por terra. Esta obra é tåo vasta no assunto que 
um dia alguém achou impossivel que um unico 
homem ti vesse feito todas estas observa^oes. 

A morte prematura de Baldumo Rambo ocor- 
reu em 12 de setembro de 1961, aos 56 anos, 
encerrando sua brilhante carreira. Sua obra estå 
preservada no Instituto Anchietano de Pesqui- 
sas/UNISINOS, de modo que sua continuidade 
estå, felizmente, assegurada. 
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